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Resumo: Objetivo: evidenciar a 

partir da literatura científi ca a ca-

racterização clínica e terapêutica 

da criança portadora de Síndro-

me Infl amatória Multissistêmica 

Pediátrica e defi nição dos seus 
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respectivos diagnósticos de en-

fermagem; Método: o estudo se 

confi gura como uma revisão de 

escopo, é organizada pelo Prefer-

red Reporting Items for Systema-

tic Review and Meta-Analyses 

extension for Scoping Reviews 

(PRISMA-ScR) no qual é pro-

posto pelo Instituto de Joanna 

Briggs; Resultados: foram iden-

tifi cados 34 artigos após busca 

nas bases de dados, e após os 

critérios de inclusão e exclusão a 

amostra fi nal foram de 16 artigos; 

Considerações fi nais: A assistên-

cia de enfermagem à criança e 

ao adolescente com SIM-P ainda 

é pouco explorado e possui uma 

limitação de evidências científi -

cas. Além disso, os enfermeiros 

devem estar atentos as atualiza-

ções sobre a SIM-P, buscando 

uma avaliação clínica minuciosa, 

incluindo anamnese, exame físi-

co, vínculo epidemiológico com 

casos suspeitos ou confi rmados 

de COVID-19 na 2° a 4° sema-

na anterior, além da solicitação 

de exames complementares para 

avaliar o processo infl amatório e 

acometimento de órgãos, a fi m da 

identifi cação precoce e tratamen-

to, tendo como objetivo a recu-

peração plena das suas funções 

vitais.

Palavras-Chave: COVID-19. 

Enfermagem. Síndrome.

Abstract: Objective: to evidence 

from the scientifi c literature the 

clinical and therapeutic charac-

terization of children with Pedia-

tric Multisystem Infl ammatory 

Syndrome and defi nition of their 

respective diagnostic diagnoses; 

Method: the study is confi gured 

as a scope review, it is organized 

by the Preferred Reporting Items 

for Systematic Review and Meta-

-Analyses extension for Scoping 

Reviews (PRISMA-ScR) in whi-
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ch it is proposed by the Joanna 

Briggs Institute; Results: 34 arti-

cles were identifi ed after a sam-

ple in the databases, and after the 

selection of data inclusion and 

exclusion of 16 fi nal articles; Fi-

nal considerations: Nursing care 

for children and adolescents with 

SIM-P is still unexplored and has 

limited scientifi c evidence. In 

addition, nurses should be aware 

of updates on a thorough clinical 

assessment, including anamne-

sis, physical examination, epide-

miological link with suspected or 

confi rmed cases of COVID-19 

in the 2nd to 4th week prior, in 

addition to Complementary tests 

to assess the process. infl amma-

tion and the recovery of organs, 

to early identifi cation and treat-

ment, having as vital functions.

Keywords: COVID-19. Nur-

sing. Syndrome.

INTRODUÇÃO

A Síndrome Infl ama-

tória Multissistêmica Pediátri-

ca (SIM-P) é uma síndrome que 

pode ocorrer em crianças e ado-

lescentes após a infecção agu-

da do SARS-CoV-2. A SIM-P é 

uma doença multissistêmica, na 

qual se manifestam diversos si-

nais e sintomas, tais como: febre 

persistente, sintomas gastrointes-

tinais, dor abdominal, conjuntivi-

te, exantema, edema de extremi-

dades, hipotensão, dentre outros 

sintomas. Além do mais, a SIM-P 

pode evoluir para o choque e co-

agulopatia, pois pode ocorrer a 

elevação de marcadores infl ama-

tórios (MEDEIROS et al., 2020).

De acordo com o Mi-

nistério da Saúde e Secretaria de 

Vigilância em Saúde, apresenta 

uma predominância de crianças e 

adolescentes do sexo masculino, 

totalizando um número de 628, e 
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no sexo feminino 477 casos con-

fi rmados para SIM-P. De acordo 

com a faixa etária o maior nú-

mero de notifi cações ocorreu em 

crianças entre 1 e 4 anos, apre-

sentando 365 casos confi rmados, 

seguido pela faixa etária de 5 a 

9 anos que apresentou 354 casos 

confi rmados para SIM-P. Dentre 

os óbitos, o maior número ocor-

reu em crianças com a faixa etá-

ria de 1 a 4 anos, ocasionando um 

total de 18 óbitos, seguido pela 

faixa etária de 5 a 14 anos haven-

do 15 óbito (BRASIL,2021).

Ademais, foram noti-

fi cados crianças e adolescentes, 

na faixa etária de 0 a 19 anos, 

suspeitos da SIM-P associado 

ao COVID-19 resultando em um 

número total de 1.974 casos noti-

fi cados, até julho de 2021. Desses 

1.105 foram confi rmados após 

investigação epidemiológica, 

595 foram descartados, pois não 

preencheram os critérios de defi -

nição de caso e 274 seguem em 

investigação. Dos casos confi r-

mados, 69 evoluíram para óbito, 

929 tiveram alta hospitalar e 107 

estão com o desfecho em aberto. 

O maior número de casos con-

fi rmados da SIM-P foi nos esta-

dos de São Paulo, Minas Gerais 

e Bahia. E o estado com o maior 

número de óbitos acumulados foi 

o de São Paulo (BRASIL,2021).

O cuidado da enferma-

gem frente a criança acometida 

da SIM-P, deve ter como objetivo 

garantir um tratamento humani-

zado, a fi m de realizar cuidados 

terapêuticos, minimizar a inci-

dência de sequelas, promover o 

conforto para a criança, um am-

biente hospitalar seguro e acolhe-

dor, entre outros cuidados em re-

lação a síndrome, sendo baseado 

nos diagnósticos de enfermagem. 

É de conhecimento que a enfer-

magem vai possibilitar a criança 

e ao adolescente uma assistência 
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individualizada, tanto para as ne-

cessidades da criança quanto ao 

amparo aos responsáveis. O ma-

nejo deve ser realizado em locais 

que possuam infraestrutura e 

equipe pediátrica multiprofi ssio-

nal (DIAS et al.,2021).

A Assistência de Enfer-

magem, deve promover o cuida-

do e atenção na sintomatologia 

apresentada na criança e/ou ado-

lescente. Observando as comor-

bidades presente e os indicado-

res que podem levar o paciente a 

piora do estado de saúde. Além 

disso, o cuidado do enfermeiro 

serve para promover a promo-

ção da saúde, compreendendo as 

respostas do paciente. (DIAS et 

al.,2021).

O Processo de Enferma-

gem potencializa um raciocínio 

clínico qualifi cando e orientan-

do a assistência de enfermagem, 

isso requer cinco etapas, que são: 

coleta de dados; diagnóstico de 

enfermagem; planejamento de 

enfermagem; implementação; e 

avaliação de enfermagem. Porém 

em relação a está doença ainda é 

pouco esclarecida e isso requer 

um preparo técnico- científi co, 

portanto a ausência das evidên-

cias científi cas difi culta o proces-

so de enfermagem sobre a temá-

tica (SILVA et al., 2017).

Frente ao contexto, le-

vantou-se a seguinte questão 

norteadora: Como as crianças e 

adolescentes estão desenvolven-

do a Síndrome Infl amatória Mul-

tissistêmica e como funciona a 

assistência de enfermagem dian-

te dessa síndrome? Logo, objeti-

vou-se evidenciar a partir da lite-

ratura científi ca a caracterização 

clínica e terapêutica da criança 

portadora de Síndrome Infl ama-

tória Multissistêmica Pediátrica 

e defi nição dos seus respectivos 

diagnósticos de enfermagem.
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MÉTODO

O estudo se confi gura 

como uma revisão de escopo, é 

organizada pelo Preferred Repor-

ting Items for Systematic Review 

and Meta-Analyses extension for 

Scoping Reviews (PRISMA-S-

cR) no qual é proposto pelo Ins-

tituto de Joanna Briggs. Nesse 

estudo, teve como objetivo ma-

pear os conceitos fundamentais 

da área específi ca, mediante a 

cobertura da literatura e identi-

fi cando as lacunas existentes nas 

pesquisas (BERNARDINO et 

al., 2021). Com isso, a pergunta 

da pesquisa foi defi nida de acor-

do com os elementos utilizando a 

estratégia PCC: P (crianças e ado-

lescentes com SIM-P); C (perfi l 

epidemiológico) e C (contexto 

da assistência de enfermagem). 

A partir disso, foi elaborada a 

seguinte pergunta de pesquisa: 

como as crianças e adolescentes 

estão desenvolvendo a Síndrome 

Infl amatória Multissistêmica e 

como funciona a assistência de 

enfermagem diante dessa síndro-

me?

Avaliação inicial dos ar-

tigos teve um avaliador, e ocor-

reu mediante leituras minuciosas 

com a fi nalidade de selecionar 

os que atendiam ao objetivo. A 

pesquisa foi realizada a partir do 

cruzamento dos Descritores em 

Ciência da Saúde – DeCs: “Sín-

drome Infl amatória Multissistê-

mica Pediátrica”, “COVID-19”, 

“Enfermagem”, “Criança” os 

quais foram combinados com o 

operador booleano “AND”, entre 

si, e selecionado os artigos nos 

idiomas português e inglês, com 

o objetivo de selecionar criterio-

samente os estudos que abordas-

sem a temática, dentro das bases 

de dados selecionadas. A busca 

foi efetivada em artigos, periódi-

cos, publicações, portais e banco 
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de dados de referência nacionais 

e internacionais, disponíveis on-

line e em textos completos, tais 

como: Literatura Latino-Ameri-

cana e do Caribe em Ciências da 

Saúde – LILACS, Scientifi c Elec-

tronic Library Online – SciELO, 

Medical Literature Analysis and 

Retrievel System Online – ME-

DLINE, Portal de periódicos 

(CAPES).

É importante assinalar 

que para a construção desse ar-

tigo foram adotados os seguintes 

critérios de inclusão: publicações 

na modalidade de artigo, texto 

completo, que abordassem a Sín-

drome Infl amatória Multissis-

têmica Pediátrica e consequen-

temente tudo que englobasse a 

temática abordada. Disponibili-

zados nos idiomas português e 

inglês, publicados no período de 

2020 a 2022. Publicações como: 

teses, dissertações, monografi as, 

relatos de caso, relatos de expe-

riência, resenhas, manuais, notas 

prévias, publicações duplicadas, 

artigos redigidos com idioma 

distinto ao escolhido para refi -

namento e quaisquer artigos que 

não abordassem a temática e es-

tudos em animais foram excluí-

dos da amostra.

Foram identifi cados 34 

artigos após busca nas bases de 

dados, sendo, LILACS (5 artigos), 

SCIELO (5 artigos), MEDLINE 

(2 artigos), CAPES (22). A partir 

do cumprimento dos critérios de 

inclusão e exclusão, permanece-

ram os artigos selecionados e en-

contrados nas respectivas bases 

de dados elencadas para o estu-

do, totalizando uma amostra de: 

16 artigos. O diagrama PRISMA 

dos estudos incluídos na revisão 

integrativa (fi gura 2), se divide 

em três etapas: identifi cação, ele-

gibilidade e inclusão.
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RESULTADOS

Os artigos selecionados 

para amostra foram descritos 

de acordo com as informações 

dos estudos, e enumerados sob 

a identifi cação na tabela 1, estão 

organizados pelos termos “Ar-

tigo”, “Autor, Título, Periódico, 

Ano, Formação” e o “Qualis da 

área de enfermagem” para me-

lhor organização de análise.

Tabela 1- Distribuição dos artigos selecionados para revisão integrativa. João Pessoa, Paraíba, 
Brasil, 2022. n=16 

 
Artigo Autor, Título, Periódica, Ano, Formação Qualis da 

área de 
enfermagem 

1 STAUB, Henrique; STAUB, Lia. Síndrome inflamatória 
multissistêmica (SIMS) pós-COVID-19: um conceito em evolução. 
Scientia Medica Porto Alegre,2022. (Medicina) 

B2 

2 FONTES, Luciana et al. SÍNDROME INFLAMATÓRIA 
MULTISSISTÊMICA PEDIÁTRICA (SIM-P) NA BAHIA, EM 
2020. Rev. baiana de saúde pública,2021. (Não disponível) 

B3 

3 RELVAS-BRANDT, Laís et al. Síndrome inflamatória 
multissistêmica em crianças: um estudo transversal de casos e fatores 
associados a óbitos durante a pandemia de COVID-19 no Brasil, 
2020. Epidemiol Serv Saude, 2020. (Medicina) 

B4 

4 DIAS, Renise et al. DIAGNÓSTICOS DE ENFERMAGEM PARA 
PACIENTES COM SÍNDROME INFLAMATÓRIA 
MULTISSISTÊMICA PEDIÁTRICA ASSOCIADA À COVID-19: 
REVISÃO INTEGRATIVA. Revista Norte Mineira de 
Enfermagem, 2021. (Enfermagem) 

B5 

5 BRANDÃO, Murilo et al. SÍNDROME INFLAMATÓRIA 
MULTISSISTÊMICA PEDIÁTRICA (SIM-P): UMA ANÁLISE 
EPIDEMIOLOGICA   BRASILEIRA. Research, Society and 
Development, 2022. (Não disponível) 

- 

6 LIMA, Bruna et al. MAPEAMENTO DA SÍNDROME 
INFLAMATÓRIA MULTISSISTÊMICA PEDIÁTRICA 
ASSOCIADA À COVID-19 NO BRASIL. Saúde (Santa Maria), 
2021. (Medicina) 

B4 

7 MARTINS, Gabriele et al. REVISÃO  BIBLIOGRÁFICA: 
SINDROME  INFLAMATÓRIA MULTISSISTÊMICA 
PEDIÁTRICA ASSOCIADA AO COVID-19. Revista Científica da 
Faculdade de Medicina de Campos, 2021. (Medicina) 

- 

8 CAMPOS, Leonardo et al. SÍNDROME INFLAMATÓRIA 
MULTISSISTÊMICA PEDIÁTRICA (SIM-P) 
TEMPORALMENTE ASSOCIADA À COVID-19. Revista 
Residência Pediátrica, 2021. (Medicina) 

- 
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9 LINHARES FARIAS, G.; NUNES ALVES DE SOUSA, M. 
Síndrome inflamatória multissistêmica pediátrica, possível 
complicação da covid-19 e um desafio para profissionais médicos: 
revisão integrativa. Revista Ciência Plural, 2021. (Medicina) 

- 

10 PACHECO, Matheus et al. SÍNDROME MULTISSISTÊMICA 
INFLAMATÓRIA PEDIÁTRICA DURANTE A PANDEMIA DE 
COVID-19: PERSPECTIVA NA LITERATURA 
COMPARADA. Brazilian Journal of Development, 2022. 
(Medicina) 
 

B2 

11 SILVEIRA, Anna et al. Síndrome inflamatória multissistêmica B3 
pediátrica induzida por SARS-CoV-2 e Doença de Kawasaki: 
entidades distintas ou partes de um mesmo espectro patológico?. HU 
Revista [Internet], 2020. (Medicina) 

 

12 OLIVEIRA, Rhayssa et al. ASSOCIAÇÃO DA SÍNDROME 
INFLAMATÓRIA MULTISSISTÊMICA PEDIÁTRICA E A 
COVID-19. Brazilian Journal of Health Review, 2021. 
(Enfermagem) 

B3 

13 RAHIN, Samya et al. SÍNDROME INFLAMATÓRIA 
MULTISSISTÊMICA PEDIÁTRICA ASSOCIADA AO COVID- 
19: DIAGNÓSTICO, MANEJO E PERSPECTIVAS. Brazilian 
Journal of Health Review, 2021. (Medicina) 

B3 

14 GAMA, Claúdia et al. ASSOCIAÇÕES ENTRE DOENÇA DE 
KAWASAKI E SÍNDROME INFLAMATÓRIA 
MULTISSISTÊMICA EM PACIENTES PEDIÁTRICOS COM 
COVID-19. Revista Eletrônica Acervo Saúde, 2021. (Não 
disponível) 

B4 

15 JORGE, Juliano et al. SÍNDROME INFLAMATÓRIA 
MULTISSISTÊMICA ASSOCIADA À COVID-19: UMA 
COMPLICAÇÃO PEDIÁTRICA DA PANDEMIA. Revista oficial 
da Associação Brasileira de Alergia e Imunologia ASBAI, 2021. 
(Medicina) 

- 

16 SANTOS, Leonor et al. COVID-19 e SIM-P: morbimortalidade em 
crianças e adolescentes no Brasil, 2020-2021. Scielo Preprints, 2021. 
(Medicina) 

- 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022 

Dos 16 artigos selecio-

nados, no que diz respeito à média 

de publicação no período estabe-

lecido, o ano de 2021 apresentou 

o maior número de publicações, 

62% (n=10). Em seguida, 2022 

apresentou 25% (n=4) e 2020 que 

teve 13% (n=2) publicações. As 

16 publicações selecionadas es-

tão distribuídas em quinze peri-

ódicos, todos nacionais.

Em relação à formação 
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dos autores inseridos nos artigos, 

o profi ssional com maior número 

de produção dos artigos dentro 

da temática é o médico, represen-

tando com 85% (n=11). No que 

diz respeito ao idioma, todos os 

16 artigos, estão disponíveis em 

português e 5 artigos estão dis-

poníveis também em inglês. De 

acordo com o Qualis para a área 

de enfermagem os periódicos 

apresentaram a seguinte distri-

buição: 4 B3, 3 B4, 2 B2.

Em relação aos locais 

onde os estudos foram realizados, 

todos os 16 artigos correspondem 

a diferentes regiões/estados do 

Brasil. Em referência ao tipo de 

estudo, 37% (n=6) foram do tipo 

revisão de literatura, 13% (n=2) 

revisão sistemática, 13% (n=2) 

revisão bibliográfi ca e 31% (n= 5) 

estão distribuídas como, estudo 

exploratório descritivo, estudo 

seccional, revisão integrativa, es-

tudo estatístico-descritivo, estu-

do analítico, revisão não sistemá-

tica da literatura, e 6% (n=1), não 

abordou o tipo de estudo.

Os artigos escolhidos 

para amostra foram descritos de 

acordo com a distribuição dos 

estudos acerca da temática sob 

a identifi cação na tabela 2, estão 

organizados pelos termos “Re-

gistro”, “Origem”, “Tipo de Estu-

do”, “Amostra” e a “Abordagem 

do Estudo” para melhor organi-

zação de análise.
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Tabela 2- Distribuição dos estudos acerca da temática em foco, segundo as características dos 

artigos. João Pessoa, Paraíba, Brasil, 2022. n=16 
Registro Origem Tipo de 

Estudo 
Amostra Abordagem do Estudo 

Artigo 1 Porto 
Alegre, RS 

Revisão de 
literatura 

- Revisar, de forma prática e concisa, 
conceito e critérios diagnósticos da 
síndrome inflamatória multisistêmica, as 
sobreposições com a doença de Kawasaki, 
assim como a imunopatogênese e o 
tratamento desta nova e intrigante 
enfermidade. 

Artigo 2 Bahia Exploratório 
descritivo- 
Revisão de 
literatura 

14 
publicações 

Analisar o perfil epidemiológico 
dos casos de SIM-P na Bahia. 

Artigo 3 - Estudo 
seccional 

652 crianças 
e 
adolescentes 
com SIM-P 

Caracterizar o perfil clínico- 
epidemiológico da síndrome inflamatória 
multissistêmica pediátrica temporalmente 
associada à COVID-19 (SIM-P) e 
identificar fatores associados aos óbitos de 
SIM-P no Brasil, 2020 

Artigo 4 Alagoas Revisão 
Integrativa 

10 
publicações 

Identificar afirmativas diagnósticas de 
enfermagem para pacientes com Síndrome 
Inflamatória Multissistêmica Pediátrica 
associada à COVID-19. 

Artigo 5 Minas 
Gerais 

Estatístico- 
Descritivo 

1010 
crianças e 
adolescentes 
com SIM-P 

Analisar o contexto epidemiológico 
brasileiro da síndrome inflamatória 
multissistêmica pediátrica (SIM-P) 
temporalmente associada à Covid-19. 

Artigo 6 Ceará Estudo 
Analítico 

511 crianças 
e 
adolescentes 
com SIM-P 

Analisar a distribuição de casos e óbitos por 
a Síndrome Inflamatória Multissistêmica 
Pediátrica (SIM-P), temporalmente 
associada à COVID-19, correlacionado com 
o sexo e a faixa etária, associando com a 
distribuição espacial em nível nacional, 
regional e estadual. 

Artigo 7 Rio de 
Janeiro 

Revisão de 
literatura 

- Conhecer a Síndrome Inflamatória 
Multissistêmica Pediátrica associada ao 
COVID-19 (SIM-P) e alertar profissionais 
de saúde sobre a importância do diagnóstico 
e condutas precoces. 

Artigo 8 - Revisão não 
sistemática da 
literatura 

- Analisar sobre a epidemiologia, 
fisiopatologia, diagnóstico e tratamento da 
SIM-P. 
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Artigo 9 Paraíba Revisão de 
literatura 

14 
publicações 

Avaliar a Síndrome Inflamatória 
Multissitêmica Pediátrica (SIM-P) como 
uma provável complicação da COVID-19 
em crianças e compreender os desafios 
clínicos e terapêuticos dos médicos de 
frente a essa síndrome. 

Artigo 10 - Revisão 
Sistemática 

21 
publicações 

Descrever as características clínicas e 
epidemiológicas de crianças e adolescentes 
acometidos pela SIM-P, assim como suas 
principais complicações, tratamentos 
realizados e desfechos. 

Artigo 11 Minas 
Gerais 

Revisão 
Sistemática 

5 
publicações 

Caracterizar e comparar as manifestações 
da SIM-P relacionadas à clássica Doença de 
Kawasaki, buscando compreender se são 
entidades distintas ou se são partes de um 
mesmo espectro. 

Artigo 12 Maranhão Revisão de 
literatura 

9 
publicações 

Analisar evidências disponíveis na 
literatura sobre a associação da Síndrome 
Inflamatória Multissistêmica Pediátrica 
(SIM-P) e a Covid-19. 

Artigo 13 - Revisão de 
Bibliográfica 

- Escrever a ocorrência e o manejo da 
Síndrome Inflamatória Multissistêmica 
Pediátrica (SIMP) em crianças após 
infecção pelo SARS-CoV-2. 

Artigo 14 - Revisão de 
Bibliográfica 

- Abordar associações científicas 
estabelecidas até o momento entre a doença 
de Kawasaki e a Síndrome inflamatória 
multissistêmica associada a COVID-19 em 
pacientes pediátricos. 

Artigo 15 Paraná - - Analisar as apresentações clínicas da 
Síndrome inflamatória multissistêmica 
pediátrica. 

Artigo 16 Brasília Estudo 
Descritivo 

- Descrever a evolução temporal da 
morbidade e mortalidade por COVID-19 e 
síndrome inflamatória multissistêmica 
pediátrica temporalmente associada à 
COVID-19, a SIM-P, em crianças e 
adolescentes brasileiros. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022 

DISCUSSÃO

Tendo em vista que a as-

sistência do enfermeiro se baseia 

no levantamento de diagnósticos, 

no qual norteiam as intervenções 

de enfermagem foi considerado 

a etapa de diagnóstico de enfer-
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magem e as intervenções de en-

fermagem. Além disso, a partir 

da análise dos artigos incluídos, 

tendo como base na sintomato-

logia da SIM-P apresentada, foi 

estabelecido o agrupamento dos 

indicadores dos diagnósticos, 

descritos na Diagnósticos de En-

fermagem da NANDA (NORTH 

AMERICAN NURSING DIAG-

NOSIS ASSOCIANTION):

Defi nições e Classifi ca-

ção 2018-2020 acrescido inter-

venção de enfermagem, descritos 

na Classifi cação das Interven-

ções de Enfermagem (NIC) e, 

assim foi elaborado dezessete 

(17) principais diagnósticos de 

enfermagem para o paciente com 

SIM-P e os principais cuidados 

de enfermagem.

De acordo com os 16 ar-

tigos incluídos, as manifestações 

da sintomatologia da criança e do 

adolescente com a SIM-P, foi a 

apresentação de diarreia, dor ab-

dominal, vômito, com isso pode 

conduzir aos diagnósticos de en-

fermagem Nutrição desequilibra-

da: menor do que as necessidades 

corporais (NANDA,2018) e Ris-

co de desequilíbrio eletrolítico 

(NANDA,2018), visto que, a in-

gestão de nutrientes é insufi cien-

te para satisfazer às necessidades 

metabólicas. Os cuidados de en-

fermagem para este diagnóstico, 

são: avaliar necessidade de Son-

da Nasoenderal (SNE); provi-

denciar o cuidado oral antes das 

refeições; manter balanço hídrico 

rigoroso; monitorar o estado de 

hidratação (NIC,2010).

Ademais, por apresen-

tarem dor abdominal, diarreia e 

vômito pode conduzir aos diag-

nósticos de enfermagem Diar-

reia (NANDA,2018) e Motilida-

de gastrintestinal disfuncional 

(NANDA,2018). Assim sendo, 

foi traçado os cuidados de en-

fermagem de acordo com esse 



238

ISSN: 2763-5724

Vol. 03  - n 01 - ano 2023 - Edição Suplementar

Editora Acadêmica Periodicojs

domínio, que são: determinar o 

histórico da diarreia; monitorar 

a ocorrência de sinais e sintomas 

de diarreia; observar, regular-

mente, o turgor da pele; monito-

rar possíveis fontes de perda de 

líquido (NIC,2010).

Apresentando os in-

dicadores de acordo com os 16 

artigos incluídos, tem alterações 

no ritmo cardíaco, taquicardia, 

hipotensão, ruídos adventícios 

respiratórios, dessa forma, o 

diagnóstico de enfermagem para 

esses indicadores é Débito Cardí-

aco Diminuído (NANDA,2018). 

Sendo assim, foram traçados 

os cuidados de enfermagem de 

acordo com esse diagnóstico de 

enfermagem, que são: monitorar 

ritmo e frequência cardíacos; ob-

servar sinais e sintomas de redu-

ção de débito cardíaco, como pa-

lidez, bradicardia e hipotensão; 

realizar avaliação da circulação 

periférica (NIC,2010).

Conforme os artigos 

incluídos, a criança e/ou adoles-

cente pode apresentar o Risco de 

choque (NANDA,2018), pois as 

características que pode ser ma-

nifestada a pressão arterial mé-

dia (PAM) < 65 mmHg, tempo 

de enchimento capilar (TEC) >3 

s, hipovolemia, hipertermia, di-

minuição do débito urinário. Os 

cuidados de enfermagem para 

este diagnóstico, são: monitorar 

quanto a respostas precoces de 

compensação de choque, como 

aumento da frequência cardí-

aca, extremidades frias e TEC 

aumentado; monitorar os sinais 

iniciais de Síndrome de Resposta 

Infl amatória Sistêmica (tempe-

ratura aumentada, taquicardia, 

taquipneia, leucocitose ou leuco-

penia); monitorar e comunicar os 

sinais de comprometimento car-

díaco -enchimento capilar < 3s e 

palidez; monitorar sangramentos 

(NIC,2010).
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A diminuição na capa-

cidade de se proteger de amea-

ças internas ou externas, como 

doenças ou lesões e o prejuízo 

neurológico manifestado pela 

criança e/ou adolescente com 

SIM- P pode conduzir ao diag-

nóstico de enfermagem Proteção 

Inefi caz (NANDA,2018), pois o 

paciente poderá apresentar defi -

ciência na imunidade, dispneia, 

fraqueza, prejuízo neurossenso-

rial (NIC,2010).

De acordo com os in-

dicadores prejuízo neurológico 

e neuromuscular, capacidade 

prejudicada de andar; dor, resis-

tência diminuída, alteração na 

função cognitiva, equilíbrio pre-

judicado, prejuízo neuromuscu-

lar, pode conduzir ao diagnóstico 

de enfermagem Deambulação 

Prejudicada (NANDA,2018), 

pois pode ocorrer a complicações 

da mobilidade prejudicada, com 

isso, é capaz de formar trombos 

e aparecimento de lesões por 

pressões. Os cuidados de enfer-

magem para este diagnóstico, 

são: encorajar a sentar na cama, 

na lateral da cama (com as per-

nas pendentes) ou em poltrona, 

conforme a tolerância; consultar 

fi sioterapeuta sobre plano de de-

ambulação, se necessário; auxi-

liar o paciente a transferir-se, se 

necessário (NIC,2010).

O Risco de confusão 

aguda (NANDA,2018), a criança 

e/ou adolescente conforme os 16 

artigos inclusos, apresenta desi-

dratação, dor, mobilidade preju-

dicada. Dessa forma, foi traçado 

os cuidados de enfermagem de 

acordo com esse diagnóstico de 

enfermagem, que são: informar o 

paciente sobre eventos recentes e 

não ameaçadores; orientar sobre 

tempo, lugar e pessoas; estimu-

lar a memória; manter vigilância 

constante; possibilitar repouso; 
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verifi car sinais vitais (NIC,2010).

Foram identifi cados nos 

“artigos 1,3,4,5,7,8,9,10,11,12,13

,14,15”, dois diagnósticos de en-

fermagem que são Hipertermia 

(NANDA,2018) e Risco de infec-

ção (NANDA,2018). Na Hiper-

termia apresentará temperatura 

axilar superior à 37ºC, letargia, 

pele quente ao toque, pele rubori-

zada, vasodilatação, taquicardia. 

Diante desse diagnóstico, pode-

mos associar ao diagnóstico Ris-

co de infecção, pois a presença de 

hipertermia (temperatura axilar 

superior a 37ºC) e Leucopenia 

(leucócitos <3500 células/μL). 

Portanto, os planos de cuidados 

traçados de acordo com os dois 

diagnósticos de enfermagem, 

são: monitorar a temperatura da 

pele e outros sinais vitais; moni-

torar a ingestão e a eliminação 

de líquidos; notifi car infecções 

suspeitas, seguir orientações 

neutropênicas, como isolamento 

para proteção do paciente, assim 

como instalar isolamento por go-

tículas; inspecionar e notifi car 

hiperemia, edema e presença de 

secreções na inserção dos dispo-

sitivos venosos (NIC,2010).

Nos “artigos 2, 3, 4, 5, 

9, 12, 13, 16”, identifi ca-se a pre-

sença de alteração na coloração 

da pele, a qual não cede após 

descompressão e ruptura da pele, 

dessa forma, o diagnóstico de en-

fermagem para esses indicadores 

é a Integridade da pele prejudica-

da (NANDA,2018).

 Portanto, foi traçado 

os cuidados de enfermagem de 

acordo com esse diagnóstico de 

enfermagem, que são: manter hi-

dratação e alternância de decúbi-

to a cada duas horas, protegendo 

proeminências ósseas; aplicar an-

tipruríticos, quando apropriado; 

aplicar coberturas na pele para 

prevenção de lesões por pressão 

(NIC,2010).
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Por meios dos “artigos 

1,2,9,12,15,16”, evidência os indi-

cadores plaquetopenia (plaquetas 

<150.000/mm³), alterações nos 

testes de coagulação como tem-

po de protrombina (TP), tempo 

de tromboplastina parcial (TTP), 

fi brinogênio, desta maneira, pode 

conduzir ao diagnóstico de en-

fermagem Risco de sangramento 

(NANDA,2018). Logo, os cui-

dados de enfermagem para este 

diagnóstico, são: manter paciente 

em repouso no leito; identifi car a 

causa do sangramento; monitorar 

os testes de coagulação, incluin-

do TP, TTP, fi brinogênio e conta-

gem plaquetária (NIC,2010).

Foram identifi cados nos 

“artigos 2,3,5,8,11,14”, os indi-

cadores dispneia, padrão res-

piratório anormal, presença de 

secreção em vias aéreas, tosse 

inefi caz, quedas de saturação e 

alteração na coloração da pele, 

com isso, a dois diagnósticos de 

enfermagem de acordo com es-

ses indicadores que são Padrão 

respiratório inefi caz (NAN-

DA,2018) e a Troca de gases pre-

judicada (NANDA,2018). Diante 

desses diagnósticos, podemos 

associar ao diagnóstico Risco de 

Aspiração (NANDA,2018), além 

disso, ao diagnóstico de Risco de 

Lesão na córnea (NANDA,2018), 

pois pode ocorrer a exposição do 

globo ocular, condições associa-

das: Intubação, oxigenoterapia, 

ventilação mecânica. Portanto, 

os cuidados de enfermagem de 

acordo com esse diagnóstico de 

enfermagem, são: utilizar equi-

pamento de proteção individual 

(EPI); monitorar sinais e sinto-

mas de insufi ciência respiratória; 

administrar oxigênio suplemen-

tar e monitorar oximetria de pul-

so (NIC,2010).

Foram identifi cados nos 

“artigos 3,4,5,6,7,9,12,13,14,16” 

a relação da SIM-P com a CO-
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VID-19, podendo ser um acome-

timento pós-covid-19. Dessa ma-

neira, nos estudos, verifi cou-se 

que o vírus da COVID-19 pode 

induzir hiperrresponsividade 

imune, com isso, leva a “tempes-

tade de citocina”. Ademais, as 

crianças e os adolescentes apre-

sentam os testes de cadeia de 

polimerase em tempo real (RT-P-

CR) ou sorológico positivo para a 

COVID-19.

De acordo com os “ar-

tigos 1,11,14,15”, apresentaram 

a semelhança entre a doença de 

Kawasaki (DK) e a SIM-P. A di-

ferença entre esses dois acometi-

mentos, são: a idade, pois na DK 

a maior incidência é em menores 

de cinco anos; na SIM-P apresen-

ta linfopenia acentuada, trom-

bocitopenia, hiponatremia, hi-

poalbuminemia, e a aumento da 

lactato desidrogenase e ferritina; 

as manifestações apresentadas na 

SIM-P como as gastrointestinais 

e a presença de miocardiopatia, 

facilita na diferenciação com a 

DK. Além disso, a comparação 

entre a SIM-P com a DK, são: ca-

racterísticas clínicas semelhan-

tes, como febre, erupção cutânea, 

vermelhidão da orofaringe; dani-

fi cação dos vasos sanguíneos que 

podem causar choque.

CONCLUSÃO

Portanto, o objetivo do 

estudo evidenciou na literatu-

ra científi ca, a caracterização 

clínica e terapêutica da criança 

portadora de SIM-P, além disso, 

foi possível traçar os respectivos 

diagnósticos de enfermagem. 

Dessa maneira, os resultados 

desta revisão, pode auxiliar a 

atuação do enfermeiro quanto 

ao levantamento de diagnósti-

cos e intervenções a partir dos 

sintomas evidenciados na litera-

tura. Entretanto, com auxílio da 
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literatura científi ca, observou- se 

que os resultados desta revisão 

também apresentaram limitações 

na busca de dados, identifi can-

do poucos trabalhos científi cos 

sobre a temática e autoria do 

profi ssional de enfermagem, no 

Brasil. Contudo, as evidências 

científi cas obtidas nesta revisão 

apresentam lacunas sobre o per-

fi l epidemiológico e a assistência 

de enfermagem a crianças e ao 

adolescente com SIM-P. Apesar 

dessas limitações, esta revisão 

reúne potencial para incentivar 

e contribuir para novos estudos 

e trabalhos científi cos sobre a 

SIM-P e a assistência de enfer-

magem diante essa síndrome.

A assistência de enfer-

magem à criança e ao adoles-

cente com SIM-P ainda é pouco 

explorada e possui uma limi-

tação de evidências científi cas. 

Além disso, os enfermeiros de-

vem estar atentos as atualizações 

sobre a SIM-P, buscando uma 

avaliação clínica minuciosa, in-

cluindo anamnese, exame físi-

co, vínculo epidemiológico com 

casos suspeitos ou confi rmados 

de COVID-19 na 2° a 4° sema-

na anterior, além da solicitação 

de exames complementares para 

avaliar o processo infl amatório 

e acometimento de órgãos, a fi m 

da identifi cação precoce e tra-

tamento, tendo como objetivo a 

recuperação plena das suas fun-

ções vitais.

Frente aos estudos bási-

cos e clínicos mesmo apresentan-

do limitações, foi de importância 

as experiências vivenciadas e 

estratégias criadas para o enten-

dimento e o enfrentamento das 

crianças e adolescentes com a 

SIM-P é essencial para os pro-

fi ssionais de enfermagem ten-

do com o objetivo de facilitar o 

tratamento e o gerenciamento de 

novos casos.
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Em vista disso, a reali-

zação de novos estudos sobre a 

SIM-P será crucial. Explorando 

os sinais e sintomas presentes 

para direcionamento da assis-

tência de enfermagem de acor-

do com a faixa etária e sintomas 

existente. Dessa forma, é impor-

tante aprofundar e, ter melhor 

compreensão para fornecer no-

vas informações que possam vir 

ajudar na assistência e na forma 

de tratamento nos novos casos 

dessa síndrome.
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